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Apresentação


			Gisele Papeti


			Joaquim Pereira da Silva Junior


			Maria Luiza Scrosoppi Persicano


			Sandra Aparecida Ramos de Mello


			Na cegueira do amor, a falta de piedade é levada até o diapasão do crime.


			(Freud, 1921)


			É com alegria que fazemos chegar esta obra à comunidade psicanalítica e aos leitores de Freud em geral.


			Trata-se do registro ampliado de um evento on-line e gratuito, realizado em junho de 2021, no Instituto Sedes Sapientiae (ISS), pelo Grupo de Estudos “Psicanálise, Grupos e Instituições”, da Comissão de Projeto e Pesquisa do Departamento Formação em Psicanálise.


			Nascido em março de 2019, a partir do desejo da professora Maria Luiza Scrosoppi Persicano, esse Grupo de Estudos entendeu como seminal à sua constituição, desde o seu início, o debruçar-se sobre o artigo freudiano Psicologia das massas e análise do eu, de 1921. Indubitavelmente, esse texto possibilita inúmeras reflexões contemporâneas, bem como promove a circulação do pensar psicanalítico com toda sua diversidade, a respeito da massa humana, de grupos e instituições em geral e da civilização como um todo.


			No segundo semestre de 2020, brotou dentro do Grupo de Estudos, a ideia de promover um evento comemorativo do centenário da referida obra de Freud, como primeiro fruto do estudo e pensamento desenvolvidos nas reuniões semanais entre os membros.


			Assim, foi engendrado o evento Psicologia das Massas: um século de pensamento crítico. A construção e a realização do encontro foram atravessadas, violentamente, pela pandemia da covid-19, e o evento, a partir desse acontecimento avassalador, foi se constituindo num trabalho grupal de luta contra os tempos mortíferos que vivíamos e que ainda hoje nos ameaçam. Vírus, guerras e polarizações políticas odientas assolam a humanidade desde sempre, mas em maior escala e, por vezes, com requintes de crueldade nunca vistos anteriormente. Em contrapartida, um estado de consciência fomentando o pensamento crítico, encontra-se cada dia mais fortalecido, permitindo um rápido desenvolvimento técnico-científico (como vacinas), negociações internacionais globais, ou possíveis melhores escolhas de nossos líderes pelas massas.


			A estrutura do evento se deu num formato original de três mesas redondas:


			I. Psicologia das massas e as ressonâncias de um pensamento
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			II. Sonho, pensamento e cultura – criando mundos
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			III. Laços afetivos: de Freud ao contemporâneo
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			As mesas redondas foram transmitidas em lives abertas para o público em geral, sempre precedidas de atividades grupais (Sessão de fotolinguagem; Uma experiência espontânea; Grupo de discussão), fechadas e restritas a inscritos. O encerramento contou com mais uma palestra (Do virtual ao digital) e a presença, na tela, de todos os membros do grupo de estudos (Alexandre Santos Ferreira, Ana Elias Barbosa, Angela Di Munno Arruda, Cássio Barroso Padilha, Gabriela Pessoa, Helgis Torres Cristófaro, Isabela Cury Calil, Ismael Alves Freitas, Jaime Troiano, Joaquim Pereira da Silva Junior, Margaret Simas Ramos Marques, Maria Luiza Scrosoppi Persicano e Sandra Aparecida Ramos de Mello), que haviam participado e se distribuído nos bastidores do evento, nos chats do YouTube, recebendo e endereçando comentários e questionamentos do público on-line. Dessa forma, orquestrou-se a vivência de um trabalho grupal na prática e a realização do próprio evento.


			Os palestrantes foram, então, convidados a publicar o material apresentado e/ou inspirado no texto freudiano de 1921. E, assim, chegamos até aqui, nesta obra, que agora entregamos ao grande público leitor de Freud, prefaciada por Roberto Bittencourt Martins, com o qual percorremos a história, desde o momento inicial, da psicoterapia analítica de grupo no Brasil.


			Maria Luiza Scrosoppi Persicano e Rose Pompeu de Toledo, em “O pensamento crítico grupal em abertura de evento: uma sessão de Fotolinguagem”, apresentam conceitos dos autores que mais lhes servem de embasamento ao trabalho psicanalítico grupal, a saber, Wilfred Bion, Pichon-Rivière e René Kaës, além do entendimento sobre “Objeto Mediador”, no qual a Fotolinguagem é um dispositivo passível de utilização. Ademais, trazem recortes de falas da sessão propriamente dita – respeitando as questões da confidencialidade –, produzidas a partir da pergunta “Como é viver em sociedade para você? Responda com uma foto”. Esse trecho nos permite perceber que seu trabalho como cocoordenadoras vai além do aqui e agora vivido na sessão, conduzindo também o leitor de seu capítulo pelos meandros da vivência de um sonhar grupal, possibilitando um caminhar pelas vias representacionais, em direção à simbolização.


			Em “O centenário da psicologia das massas freudiana: seu legado para o estudo das formações coletivas”, de Carla Penna, percorremos um pouco mais do que esses cem anos, começando, na realidade, no final do século XIX, pelo entendimento de Le Bon sobre a assim nomeada por ele “alma coletiva”. Em seguida, expandimos e atravessamos com Freud as primeiras décadas do século XX, quando ele nos diz na introdução da sua obra, a qual nos serve de base, que “desde o começo, a psicologia individual . . . é, ao mesmo tempo, também psicologia social”. E, por fim, chegamos à contemporaneidade de Hooper e o seu conceito de “Incoesão: Agregação/Massificação”. Com todos estes elementos, a autora faz uma costura histórica fundamentada nas interrogações de Freud, que nos ajuda a refletir sobre as formações coletivas do século atual.


			Sandra Aparecida Ramos de Mello nos conta, com “O movimento grupal: um entrelaçar de histórias”, a vivência do Grupo Operativo intitulada “Atividade grupal: uma experiência espontânea”, que aconteceu em cocoordenação com Alexandre Santos Ferreira, no segundo dia do evento. Para isso, nos traz os conceitos de “tarefa”, “pré-tarefa” e “porta-voz”, centrais no referencial teórico do psiquiatra e psicanalista suíço naturalizado argentino, Pichon-Rivière, bem como algumas considerações sobre a “Teoria de Campo”, do casal Willy e Madeleine Baranger, sendo todos coetâneos e muito próximos, pertencentes à psicanálise nascente na América Latina. Essa aproximação abre espaço para pensar a conexão entre o intrassubjetivo e o intersubjetivo em psicanálise, guardadas as diversidades teóricas e técnicas entre o dispositivo grupal e a clínica psicanalítica individual, permitindo novas reflexões para ambos os campos. A autora relata a vivência grupal inspiradora desse trabalho, transportando-nos para uma integração que facilita o entendimento dos conceitos apresentados.


			Helenice Oliveira Rocha, em “No coração da massa, a violência dos ideais”, reflete acerca das manifestações de violência nas massas, oriundas da pulsão de morte, incidindo na esteira dos ideais que constituem o sujeito. A autora adentra a concepção e a construção da noção de “ideal” na obra freudiana, partindo da proposição de desamparo em Freud e passando pelos processos identificatórios vividos. Expõe, em seguida, a potência e os efeitos da pulsão de morte nas massas, tendo como referencial postulados basilares de Freud e contribuições de André Green na esfera das pulsões, tecendo uma articulação de conceitos fundamentais no campo psicanalítico, sustentadores de suas considerações sobre essa problemática que nos é tão cara na atualidade.


			Em “A massa e a psicologia de Eichmann”, Wilson Klain constrói, a partir de suas pesquisas em obras de diversos autores como Hannah Arendt, Cesarani, Shakespeare e, claro, Freud, além de outros tantos, o entendimento sobre o menino primogênito que atendendo, como habitual, ao (seu) pai da horda, passivamente, vem a ser o adulto com funcionamento pré-genital, cedendo aos impulsos perversos, identificando-se e constituindo-se no psicopata genocida do nazismo.


			Partindo da expressão hebraica Tikun Olam (Melhorar o mundo), Maria Luiza Scrosoppi Persicano, no seu “Um Hitler interno em todos nós”, nos conduz, de Freud a Bion, para apontar o narcisismo destrutivo que habita em todos os humanos e que emerge facilitado pelo processo de identificação inconsciente grupal. Afinal, para Freud, formamos grupos para enfrentar e dominar as forças da natureza, necessitando, para isso, vencer as “discordâncias e animosidades” entre os homens. E, em Bion, entendemos que para um grupo vir a ser um grupo de trabalho com uma tarefa definidora, há que se conter e modificar fantasias destrutivas e autodestrutivas, os assim chamados supostos básicos. A autora desenvolve essas teorias mediante recortes de sessões do caso Richard (atendido e relatado por Melanie Klein), além da sua própria experiência com grupo de psicóticos. Encerra com o conceito kleiniano de “reparação”, transformando a expressão original de “melhorar o mundo” em “reparar o mundo”.


			Em “A atualidade de Freud e a transgeracionalidade do povo brasileiro”, Lazslo Antonio Ávila utiliza o texto centenário de Freud e a noção de transmissão intergeracional como operadores de interrogações sobre a ancestralidade de nós, brasileiros. Questiona, assim, a própria psicanálise, se é possível pensar na identidade pessoal se suprimimos a identidade nacional. Pergunta como é ser filho de um pai da horda bruto branco europeu e de uma mãe lamentosa africana ou indígena, considerando os estudos genéticos que confirmam uma herança permeada de ódio na relação entre opressores e oprimidos. Mas não abdica do triunfo de Eros necessário às transformações.


			Cristina Rocha Dias, partindo de Freud e o seu sujeito forjado entre os processos narcísicos e os fenômenos sociais, em “Identificação, racismo e o circuito dos afetos”, chega à questão do racismo. Sustentada a partir de autores como Fanon e Safatle, dentre outros, coloca em questão uma sociedade hegemônica que insiste em permanecer dessa forma.


			No capítulo “Quando a massa não dá liga: sobre fragmentos e traumas no Brasil”, Pablo Castanho nos traz sua consideração de que algo no laço social em nosso país se estrutura na forma de um pacto denegativo com função de um desmentido ferencziano, impedindo a elaboração do que é da ordem do trauma.


			Joel Birman, no ensaio “A problemática do narcisismo das pequenas diferenças. Nova leitura sobre a política no discurso freudiano”, reflete acerca do seu entendimento sobre a ruptura teórica, promovida por Freud, do paradigma do general prussiano Clausewitz, de que “a guerra seria a continuação da política em outros termos”, conforme as palavras do autor do capítulo. Este fundamenta que, de acordo com essa mudança de concepção acerca das relações entre guerra e política, entre 1913 a 1921, “a política é que seria a continuação da guerra em outros termos”.


			O filósofo e psicanalista Helgis Torres Cristófaro inicia “Psicanálise e Biopolítica” apresentando-nos os conceitos de “biopoder” e de “biopolítica”, transitando por autores como Michael Foucault, Deleuze, Guattari, Michael Hardt e Antonio Negri, de forma a construir o entendimento sobre a passagem da sociedade disciplinadora para a sociedade de controle e onde o poder não se trata de uma entidade unitária, mas um campo de poderes. Nesse pano de fundo, emerge o papel dos textos freudianos sociais, em especial “Psicologia das massas e análise do eu” e sua díade individual-social. Com estas ferramentas, o autor põe em xeque a própria psicanálise, sob risco de sucumbir ante ao biopoder, a despeito da biopolítica que reside em seu cerne.


			Em “Sonhos pandêmicos”, Natália Bezerra Mota mergulha no evento traumático global mais significativo deste século até o momento, a pandemia da covid-19. Com sua expertise de médica, a neurocientista nos apresenta sua pesquisa, inspirada em Freud, documentando a repercussão do trauma nos sonhos da população voluntária estudada, mediada e medida pela incidência e prevalência das palavras.


			Com “Experiência em Grupo de Discussão”, Ana Elias Barbosa e Margaret Simas Ramos Marques contam o que viveram nesse encontro grupal, que teve como disparador o curta-metragem de ficção científica A date in 2025, com treze minutos de duração, produzido na Ucrânia em 2017 e lançado em agosto do mesmo ano. Utilizando, principalmente, referenciais teóricos de Anzieu, Kaës e Fernandes & Hur, as autoras apresentam vários conceitos fundamentais que possibilitam uma articulação clínico-teórica.


			No capítulo final, “W3: O virtual, o digital e a arte como recursos de transformação”, Alexandre Santos Ferreira nos desafia a pensar no virtual como um grande e potencial campo de transformação simbólica, associado ao trabalho da arte. Para isso, nos remete aos primórdios do desenvolvimento da computação até a criação da World Wide Web.


			Por meio deste livro, pretendemos contribuir, com importantes e fecundas reflexões, para fomentar o pensamento crítico necessário à construção de um futuro que acontece a partir de cada instante presente.


		


	

		

			
1. O pensamento crítico grupal em abertura de evento: uma sessão de Fotolinguagem


			Maria Luiza Scrosoppi Persicano


			Rose Pompeu de Toledo


			Por coisas singulares entendo coisas que são finitas e têm existência determinada. Se vários indivíduos concorrem para uma única ação de maneira que todos sejam simultaneamente causa de um único efeito, nesta medida considero-os todos como única coisa singular.


			Espinosa, 16771


			Introdução


			A experiência vivida pelas autoras na cocoordenação de uma atividade grupal de orientação psicanalítica, em único encontro, de uma sessão de Fotolinguagem grupal em evento do Departamento Formação em Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae motivou a elaboração deste texto. A sessão de Fotolinguagem foi a atividade de abertura do evento Psicologia das Massas: um século de pensamento crítico,2 com o objetivo de estimular os participantes a pensarem grupalmente o tema do evento. Tratar do tema do evento implicou o enfrentamento de situações traumáticas vividas na sociedade e na cultura, nos grupos e nas instituições. Para abrir o evento, preferimos como dispositivo um grupo com objeto mediador (Fotolinguagem), porque possibilita a emergência de um “pensar” grupal capaz de recolher sentidos compartilhados frente à pergunta colocada e às fotos projetadas. O texto pretende apresentar resumidamente a técnica da Fotolinguagem como objeto mediador, sua origem e seu embasamento, na teoria e na técnica psicanalítica de grupos, e será finalizado com a sessão de Fotolinguagem, buscando apontar aspectos dessa prática e como se fundamentam na teoria psicanalítica e conversam com a sua técnica.


			Grupo em psicanálise


			Quando se define o que é um grupo, independentemente das diferenças entre as especialidades teóricas e metodológicas que tratam do tema grupalista, em todas um grupo não é mero aglomerado nem uma série3 de pessoas; urgem aspectos estabelecidos: um grupo é mais que a soma dos indivíduos que o compõem; um grupo é um sistema de relações, laços, vínculos que se estruturam como exteriores aos sujeitos que o compõem; um grupo é um conjunto de indivíduos que estão ligados entre si por constantes de tempo e espaço, ao mesmo tempo que é constituído por sujeitos articulados por mútua representação interna.


			Procurar definir grupo é uma busca de certa essência irredutível que dê condições para a existência do objeto-grupo para estudo e pesquisa, e que permita fazer uma reflexão crítica à existente oposição indivíduo-grupo. São dois conjuntos de noções a respeito de grupos: de um lado, teses individualistas nas quais o grupo é tido como os indivíduos que se juntam ou são reunidos por motivação, necessidades, características pessoais, patologias, eventos coletivos, na verdade, um agrupamento, e “o grupo” praticamente não é percebido como um ente em si; de outro, teses grupalistas que o consideram entidade distinta dos indivíduos que o compõem. Neste segundo, após a Segunda Guerra Mundial, temos, entre muitos autores, três que tomaremos como fundamentais para a finalidade deste trabalho: Bion, Pichon e Kaës. No grupalismo, “a referência privilegiada será ao grupo que, ao se distinguir como outro ser, ganhará estatuto próprio, transformando-se numa espécie de a priori para a compreensão dos movimentos que nele se dão”.4


			Bion


			Durante a década de 1940, Bion partiu de suas experiências com grupos em um hospital militar durante a Segunda Guerra Mundial, e depois na Clínica Tavistock de Londres, para desenvolver conceitos originais a respeito de grupos5,6 sob a influência do pensamento de Melanie Klein.7


			Define o conceito de mentalidade grupal como a atividade mental coletiva que se produz quando as pessoas se reúnem num grupo. Essa atividade mental inclui, de um lado, pensamentos, opiniões, anseios, e, de outro, impulsos e desejos, conscientes ou inconscientes. A mentalidade grupal pode apresentar duas tendências ou planos opostos: a atividade mental de trabalho, em sua maioria consciente, e a atividade mental de suposto básico, totalmente inconsciente. Ambas sempre coexistem, mas, dependendo da atividade dominante em determinado grupo, este é caracterizado pela mentalidade grupal de trabalho ou pela mentalidade grupal de suposto básico. O que caracteriza a mentalidade grupal é ela possuir uma unanimidade, em que o grupo funciona como uma unidade em muitas situações, apesar de seus membros não se proporem a isso nem terem consciência disso.


			No grupo a mentalidade grupal contrasta com a mentalidade individual. A atividade mental coletiva entra em confronto com a mentalidade individual, o que produz desconforto e mal-estar nos indivíduos do grupo, estes últimos enfrentado pela elaboração da sua cultura característica. A cultura de grupo será o conceito forjado por Bion para qualificar a sua organização em dado momento, resultante da oposição e interjogo entre a mentalidade grupal e as mentalidades individuais.


			A cultura de grupo corresponde à estrutura dele em dado momento, às tarefas a que ele se propõe e à organização adotada para a realização dessas tarefas. Inclui um conjunto de objetivos, normas, valores, papéis, condutas. O grupo em sua cultura tende a constituir-se em líder e seguidores, o líder correspondendo à fantasia grupal.


			O grupo de suposto básico é regido por uma atividade mental de fantasias inconscientes primárias, as quais contêm impulsos libidinais narcísicos e destrutivos, angústias arcaicas persecutórias ou depressivas e mecanismos primitivos de defesa. São fantasias onipotentes a respeito do modo pelo qual serão resolvidas as dificuldades do grupo. São estados emocionais tendentes a evitar a frustração que é inerente ao aprendizado por experiência, que implicaria esforço, dor e contato com a realidade. É a mentalidade de um grupo que se caracteriza pela participação automática e inevitável dos indivíduos, não necessitando para isso de nenhum treinamento especial, de nenhuma experiência emocional integrada e de pouca elaboração no pensar. É uma participação espontânea, sempre inconsciente, e não conduta intencional e consciente. Bion denominou valência essa capacidade “instintiva”, semelhante ao tropismo das plantas, de combinação instantânea e involuntária de um indivíduo com outros para participarem da mentalidade grupal de suposto básico e atuarem de acordo com ela. Na linguagem de nosso evento, podemos dizer que é uma atividade mental sem nenhum pensamento crítico, que Bion classificará mais tarde como protomental dentre os primeiros níveis da grade que construiu em sua teoria do pensamento,8 diferentemente do grupo de trabalho, que exige capacidade prévia de cooperação por parte do indivíduo, cuja participação é tanto inconsciente quanto consciente.


			Bion trabalha três tipos de grupos de suposto básico, afirmando que apenas um está presente e atuante em dado momento. São eles: suposto de dependência, de luta e fuga e de conjugação ou acasalamento.


			O grupo de suposto básico de dependência representa uma mentalidade que se caracteriza pela fantasia coletiva do grupo ser um “organismo ainda imaturo”, dependente absoluto de um líder revestido de poderes mágicos, capaz de prover total segurança ao grupo e a satisfação de todas as necessidades e desejos. Esse líder é uma “deidade” protetora, de quem não se duvida da bondade, poder e sabedoria. A forma aberrante do suposto básico de dependência ocorre em casos extremos de conflito com a ideia nova, que, se trazida pelo “místico” ou “gênio”,9 é julgada insatisfatória pelo grupo e é vivida como um ataque às suas crenças. O grupo pode reagir criando uma forma de organização que necessitará da contribuição de algum grupo externo com o propósito de pressionar, por meio da ação, o grupo externo, a fim de influenciá-lo ou de ser influenciado por ele. Aqui o grupo passa a procurar outro líder.


			O grupo de suposto básico de luta e fuga ou ataque e fuga revela uma mentalidade grupal cujo material é a fantasia coletiva de atacar e ser atacado, na convicção grupal de que existe um inimigo externo ao grupo, o qual é preciso atacar ou do qual é necessário fugir. É a fantasia de um objeto mau projetada no exterior do grupo, e as ações e reações defensivas são tendentes à destruição ou evitação. Predomina a ira e o ódio, correspondendo à angústia persecutória do grupo em relação ao mundo externo. O líder aceito de um grupo nesse estado é um líder paranoide, alguém que receba bem as projeções destrutivas do grupo, mas ao mesmo tempo que deve alimentar a ideia grupal de um inimigo externo a ser atacado ou evitado, bem como de haver o perigo de um possível inimigo interno aliado ao inimigo externo que tem de ser expurgado ou eliminado para que o grupo não seja aniquilado. A forma aberrante desse tipo de suposto básico, em que a ideia nova é vivida como “o inimigo”, é caracterizada por atividades tendentes a tomar posse da pessoa do líder ou de grupos externos. Ou a tendência a serem possuídos por um grupo externo, por suas ideias e opiniões.


			O grupo de suposto básico de acasalamento apresenta uma mentalidade grupal dominada pela esperança messiânica de um líder por nascer, um salvador. As partes ideais de cada membro estão colocadas num líder messiânico, alguém que ainda não nasceu, relacionado com um par que promete gerar um filho ou alguma ideia relacionada com o futuro, que virá libertar o grupo de seus sentimentos de ódio, destruição e desespero. Há a crença coletiva e inconsciente de que, quaisquer que sejam os problemas e anseios atuais do grupo, um fato futuro ou um ser ainda por vir os resolverá. É uma esperança messiânica, mágica, e o importante nesse estado é a ideia de futuro, não a resolução no presente. A forma aberrante deste último é a tendência à cisão ou cisma, em que uma parte do grupo continuará à espera do messias e se manterá nesse suposto, enquanto outra parte sofrerá as vicissitudes dependentes de vários fatores, entre eles a capacidade de tolerar a ideia nova e uma tendência a funcionar novamente por supostos básicos.


			Mais adiante em sua obra, Bion conclui que o grupo precede o indivíduo na história da espécie, e por isso as origens da formação espontânea de grupos estão enraizadas no grupo-horda primordial e primevo. O grupo de suposto básico é oriundo dessa origem primitiva, um atavismo do grupo primevo que está inserido na mentalidade e na cultura grupal.10 Por essa origem primitiva, o grupo de suposto básico tende a não suportar o bom e o mau no mesmo objeto, recorrendo à cisão e à idealização para a defesa contra a angústia de experienciar algo. Caracteriza-se pelo ódio à aprendizagem por experiência e apoio na crença da eficácia da magia, presente no pensamento mágico e na reparação maníaca.


			Na teoria dos grupos, uma notável intuição permitiu a Bion antecipar, muito além de seu tempo, descobertas arqueológicas que descrevem no funcionamento grupal a presença de “vestígios psíquicos do grupo pré-humano”, grupo nômade das savanas africanas, que se organizava de acordo com padrões descritos pelos supostos básicos.11


			Bion, em fase posterior à sua teoria de grupos, ao tratar do que denominou de vincularidade permanente entre analista e paciente na relação dual analítica, foi além de Freud e de Melanie Klein, que traziam o constante conflito de amor versus ódio. A noção de vínculo12 será tratada por Bion como experiência emocional nas relações de objeto entre duas ou mais pessoas (coloridas de fantasias de relações de objeto interno) e nas relações de objeto interno. Vínculo é o conceito que se refere a elos emocionais que unem duas ou mais pessoas, ou duas ou mais partes da mesma pessoa (consciente e inconsciente; id e superego; parte psicótica e parte não psicótica) relacionadas uma com a outra. Para ele, existem três vínculos: vínculo de amor, ódio e conhecimento, correspondendo às respectivas emoções de amor, ódio e conhecimento, que são intrínsecas ao vínculo entre objetos, já que uma experiência emocional não pode ser concebida isoladamente de uma relação. Fala de conflitos entre emoções: do vínculo de amor com o vínculo de ódio, mas acrescenta no vínculo de amor o conflito entre esse vínculo mais(+) amor com o vínculo menos(-) amor; igualmente no vínculo do conhecimento, o conflito conhecimento (verdade) com o menos(-) conhecimento (não verdade). Aqui podemos pensar em uma combinação possível de ocorrer em certos grupos de supostos básicos: menos(-) amor, menos(-) conhecimento (não verdade) e ódio, o que permitiria pensar que o resultado dessa combinação poderia ser o que se observaria como algo do tipo menos(-) pensamento crítico.


			Pichon-Rivière


			Pichon-Rivière inicialmente define grupo como um “conjunto restrito de pessoas, ligadas entre si por constantes de tempo e espaço, e articuladas por sua mútua representação interna, que se propõe, de forma explícita ou implícita, uma tarefa que constitui sua finalidade”.13


			Por essa definição, poderia parecer que Pichon segue a tese individualista, vendo o grupo apenas como um conjunto de pessoas com uma tarefa e uma finalidade, mas ele desenvolverá a ideia da mútua representação interna, ampliando o conceito de relação de objeto de Melanie Klein14 na sua noção de vínculo,15 o que o coloca como um grupalista. Formula a noção de vínculo definindo-a como uma estrutura complexa, dinâmica, que inclui tanto o sujeito quanto o objeto e sua mútua inter-relação com processos de comunicação e aprendizagem. Também vê o vínculo em dois campos: um interno e outro externo, trazendo a noção de campo16 para a psicanálise. O vínculo tem o vértice intrassubjetivo das relações de objeto interno de Klein, o vértice de “adaptação ativa à realidade” das relações objetais de Freud, acrescido do vértice da intersubjetividade da psicologia social.


			A psicologia social que postulamos tem como objeto de estudo o desenvolvimento e transformação de uma relação dialética, que se dá entre estrutura social e fantasia inconsciente do sujeito, fundada sobre suas relações de necessidade. Dizendo de outra maneira: a relação entre estrutura social e configuração do mundo interno do sujeito, relação esta que é abordada através da relação de vínculo.17


			Vínculos são relações intersubjetivas cujos fundamentos motivacionais são as “necessidades”.18 “Tais necessidades têm um matiz e intensidade particulares, nos quais já intervêm a fantasia inconsciente.”19 Essa estrutura relacional é internalizada e adquire uma dimensão intrassubjetiva com características “boas” ou “más” relacionadas ao sentimento de frustração ou gratificação associado ao início desse vínculo. Pertencem ao mundo interno e condicionam as características de aprendizagem da realidade.


			O mundo interno se define como um sistema, no qual interatuam relações e objetos, em uma mútua realimentação. Em síntese, a inter-relação intrassistêmica é permanente, enquanto se mantém a interação com o meio. Formularemos os critérios de saúde e doença a partir das qualidades da interação externa e interna. Esta concepção do mundo interno e a substituição da noção de instinto pela de estrutura vincular (entendendo o vínculo como uma protoaprendizagem, como veículo das primeiras experiências sociais, constitutivas do sujeito como tal, com uma negação do narcisismo primário) conduzem necessariamente à definição de psicologia, em um sentido estrito, como psicologia social.20


			Pichon, dessa forma, substitui a noção de instinto pela noção de estrutura vincular. Entende o vínculo como o veículo das primeiras experiências sociais constitutivas do sujeito, sendo também um elemento estruturante.


			Pichon recuperou o pensamento da dialética como um instrumento que serve à psicanálise, conectou fundamentos epistemológicos da filosofia com fundamentos psicanalíticos e estruturou uma teoria psicanalítica de grupos.


			Com a teoria do vínculo [Pichon] consegue dar um salto qualitativo de uma teoria psicanalítica predominantemente intrapsíquica para uma psiquiatria social que considera o indivíduo uma resultante dinâmico-mecanicista, não da ação dos instintos e dos objetos interiorizados, mas, sim, do interjogo estabelecido entre o sujeito e os objetos externos e internos em uma predominante relação de interação dialética, a qual se expressa através de certas condutas. Isso lhe permite desenvolver uma psiquiatria centrada no estudo das relações interpessoais, que denomina psiquiatria do vínculo, psiquiatria dinâmica que ele constrói com os postulados da psicanálise.21


			Kaës


			Kaës entende o grupo como um método de investigação, um processo de trabalho psicanalítico e uma teoria. Afirma que ele tem as seguintes características morfológicas: um princípio desejante e organizador; a pluralidade e a presença simultânea das pessoas; o face a face; a pluralidade dos discursos e a intersubjetividade, comuns a todos os tipos de grupo.22


			Para pensar as estruturas, organizações e processos psíquicos do grupo, propôs o modelo de aparelho psíquico grupal,23 que “mobiliza, liga e põe de acordo as formações e os processos da psique de cada membro do grupo no trabalho psíquico que se impõe a eles para construir o grupo”.24


			Segundo Kaës, a formação da realidade psíquica do grupo se apoia na psique dos sujeitos que o compõem, transformando-a e produzindo uma realidade psíquica com uma lógica própria e específica do grupo, com entidades psíquicas que não existiriam sem o agrupamento, diferente daquela do sujeito singular. Para ele, a realidade psíquica inconsciente do grupo só é acessível em grupo.


			Afirma que no grupo, assim como em todo vínculo intersubjetivo, o inconsciente se inscreve e se manifesta diversas vezes – vários registros e em várias linguagens – nos espaços do grupo, nos vínculos intersubjetivos e no sujeito singular (espaço intrapsíquico).


			Se, como o concebo, o grupo é um espaço psíquico comum e partilhado, é necessário não só relatar o que cabe à psique dos sujeitos nas formações originais que compõem o grupo, mas ainda especificar o que é singular e privado, o que é comum e partilhado e o que permanece diferente.25


			O singular e o privado correspondem ao espaço intrapsíquico. O comum é definido como substância psíquica que une os membros de um vínculo. Kaës aqui faz referência ao termo kinship, descrito por Freud em “Totem e tabu”.26 Para Freud, kinship é um vínculo que une incondicionalmente os membros do clã, cujos participantes respondem solidariamente uns pelos outros. Freud refere a um grupo de pessoas tão ligadas que podem ser vistas como partes de uma vida conjunta. O partilhado diz respeito ao lugar que cada sujeito ocupa nas fantasias, nas alianças, nos contratos e nas defesas comuns aos sujeitos de um vínculo. O diferente diz respeito ao que não pode ser comum nem partilhado entre os sujeitos.


			Segundo Kaës, o vínculo é um espaço dotado de uma realidade psíquica específica; não é a ligação entre dois sujeitos e não é a soma de dois ou mais sujeitos. É uma formação intermediária entre os sujeitos e as configurações vinculares (grupo, família, casal e instituição). Afirma que vínculo “é um espaço psíquico construído a partir da matéria psíquica envolvida em suas relações, notadamente por meio das alianças inconscientes que as organizam”.27


			Kaës entende a intersubjetividade como “A estrutura dinâmica do espaço psíquico entre dois ou vários sujeitos. Esse espaço compreende processos, formações e experiências específicos, cujos efeitos infletem28 o advento dos sujeitos do inconsciente e de seu futuro Eu no seio de um Nós”.29


			Kaës articula o espaço do sujeito singular ao espaço do grupo. O sujeito singular é sujeito do inconsciente e sujeito do grupo; além de parte constituída, é também parte constituinte do grupo.


			A situação de grupo põe em ação as relações que o sujeito mantém com seus próprios objetos inconscientes, com os objetos inconscientes dos outros, com os objetos comuns e compartilhados que já estão aí, herdados, e com aqueles que se apresentam e são construídos na situação do grupo.30


			Esse autor reflete sobre os grupos com objetos mediadores a partir do trabalho de seus alunos que pesquisam e operam com esse dispositivo. Entende que qualquer grupo pode ser visto como o meio e o lugar de um trabalho psíquico que fabrica mediações entre os espaços psíquicos do grupo, dos vínculos intersubjetivos e do sujeito singular.


			Objeto mediador


			No sentido lato, não existe nenhum grupo – qualquer que seja sua característica (terapêutica, formativa ou situação natural de vida) – que não seja de mediação, pois todo grupo é o meio e o lugar de um trabalho psíquico que fabrica mediações entre os espaços psíquicos, os objetos, os processos e as formações que contêm.31


			Entretanto, na maioria das vezes, no sentido específico, quando se fala em grupo de mediação infere-se que o objeto mediador solicita a sensopercepção:


			o grupo de mediação qualifica uma técnica destinada a mobilizar explicitamente os processos psíquicos, meios ordenados para um fim. Nesse caso, implementar uma “mediação” consiste em escolher e utilizar um objeto ou uma atividade (desenho, modelagem, jogo, psicodrama, contação de histórias, oficina de escrita, fotografia, teatro, coral, a lista é quase infinita) como meio pelo qual é possível obter certo efeito do trabalho psíquico nas pessoas que dele participam, ou estabelecer nelas ou entre elas certo tipo de relação. O recurso a essas mediações é muitas vezes feito quando a fala se revela insuficientemente disponível para os seus membros, e sobretudo quando vários modos de expressão – o corpo, a sensorialidade, o gesto – são mobilizados na sua relação com a fala, que continua a ser o objetivo supremo da mediação.32


			Para Vacheret,33 “o objeto mediador é um objeto intermediário entre o sujeito e o grupo, entre os membros do grupo e, além disso, pode ser representativo do grupo como entidade”. Essa autora34,35 também destaca a importância do processo de sinergia, que é a ligação dinâmica entre o grupo e o objeto mediador. Os processos psíquicos grupais, de um lado, e os processos psíquicos gerados pela presença material do objeto mediador, de outro, formam um conjunto complexo que caracteriza esse dispositivo, que dá ao processo grupal com objeto mediador um duplo apoio no grupo e no objeto de mediação.


			Como o objeto mediador é ao mesmo tempo um objeto intermediário36 – não sendo nem eu nem outro, nem dentro nem fora, mas sim um objeto metafórico, gerador de símbolos, disparando o funcionamento do nível simbólico do “como se” –, ele contém angústias e conflitos, pois tolera as contradições e, assim, permite o pensar dialético.


			O objeto mediador favorece o processo inconsciente de difração da transferência,37 fenômeno que produz efeitos psíquicos no grupo, “mas sobretudo no sujeito do grupo quando ele toma consciência do que transitou do seu imaginário para outro membro do grupo”.38 Nos grupos de mediação os sujeitos depositam inconscientemente, em cada membro do grupo, as partes de sua psique. Os diferentes conteúdos psíquicos, como angústias, fantasias conscientes e inconscientes, depositados pelos membros do grupo no mesmo objeto mediador, determinam trocas intersubjetivas no grupo e permitem transformações no psiquismo de cada sujeito, produzindo uma passagem pelo outro, seus pensamentos, seus estados afetivos e suas fantasias. Quando um sujeito fala de um objeto mediador ele ignora que está falando de uma parte do outro depositada no objeto. É um processo ligado à cadeia associativa grupal. Poderíamos dizer, de forma resumida: “é como se o outro pensasse por mim e dissesse o que me toca, sem saber a que ponto ele fala de mim, de minha história, de meus desejos, de minhas emoções ou de meus traumatismos”.39
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